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(Financiamento 
de importações 

— Saldos em US$ milhões) 

Bancos credores 
mantêm linhas 
para comércio 

por Mara Luquet 
de São Paulo 

Não está faltando dinheiro 
para importações e exporta-
ções brasileiras, apesar do 
'm da compulsoriedade das 

linhas de curto prazo repas-
sadas ao País por bancos es-
trangeiros. 

Na última terça-feira, 
bancos e empresas compra-
vam e vendiam moeda nor-
malmente no câmbio comer-
cial. Não se confirmaram as 
previsões mais pessimistas 
de um eventual corte em 
massa de linhas pelos ban-
cos credores, que estão em 
processo continuo de nego-
ciação com o governo brasi-
leiro. 

A expectativa do mercado 
é de que as linhas estimadas 
em US$ 5 bilhões referentes 
aos projetos 3 e 4 (comer-
ciais e interbancários) não 
sofrerão queda substantiva 
nas próximas semanas. Há 
consenso de que as institui-
ções que não desejam mais 
manter o risco Brasil em seu 
portfólio já abandonaram os 
financiamentos há mais 
tempo. 

Em contrapartida, os ban-
cos com interesses no País 
não pretendem reduzir sua 
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participação no financia-
mento ao comércio exterior 
e eles têm bons motivos para 
isso. As linhas comerciais 
são caras e de baixo risco. 

"Estávamos extrema-
mente pessimistas e, no en-
tanto, o dia foi suave, sem 
traumas", conta Paulo San-
toro, gerente-geral da divi-
são internacional do Banco 
Francês e Brasileiro (BFB), 
que carrega uma posição 
significativa de Projeto 3, 
equivalente a US$ 500 mi-
lhões. 

O Citibank aumentou a li-
nha referente ao Projeto 3 
em US$ 100 milhões transfe-
rindo moeda do antigo Pro-
jeto 4, afirma Alcides Ama-
ral, vice-presidente da insti-
tuição. 

Os japoneses tomaram de-
cisões independentes, con-
trariando o tradicional com-
portamento em bloco. Toshi-
ro Kobayashi, presidente do 
conselho executivo do Banco 
de Tokyo, subsidiária do The 
Bank of Tokyo — líder do 
bloco asiático —, confirma 
que mantém a linha em tor-
no de US$ 300 milhões para o 
comércio e US$ 17 milhões 
no interbancário. 

O Mitsubishi Brasileiro 
ainda aguarda decisão da 
matriz e o Sumitomo, por 
exemplo, prefere não co-
mentar a posição de suas li-
nhas. 

Hoje, a posição relativa 
dos japoneses ganhou im-
portância e eles são respon-
sáveis por algo em torno de 
15 a 20% do total de recursos 
do Projeto 3. 

Lincon da Cunha Pereira 
Filho, diretor do Midland 
Bank, observa, porém, que, 
mesmo que houvesse uma 
saída expressiva desses cre-
dores, o comércio não seria 
afetado, pois bancos euro-
peus já estão apressando 
contatos com o objetivo de 
participar de operações con-
juntas. 

Procurando evitar qual-
quer impacto de corte de li-
nhas interbancárias sobre as 
agências de bancos brasilei-
ros no exterior, o BC vem to- 

mando providências há al-
guns meses e, até a última 
sexta-feira, essas institui-
ções tinham remetido para o 
exterior para reforçar a ca-
pitalização das agências a 
soma de US$ 282 milhões, 
conforme apurou a editora 
Maria Clara R.M. do Prado. 

Do lado oficial, o Exim-
bank, dos Estados Unidos —
que havia interrompido o fi-
nanciamento a exportações 
brasileiras —, volta a ope-
rar. A repórter Cynthia Mal-
ta apurou que — para con-
tornar o fato de o Eximbank 
exigir, desde dezembro de 
1989, taxa de risco político 
não aceita pelo Banco Cen-
tral — bancos brasileiros 
que repassam as linhas têm 
conseguido viabilizar negó-
cios apenas quando o expor-
tador americano concorda 
em pagar a diferença entre 
a taxa de risco que o governo 
americano determina e o li-
mite imposto pelo BC no 
Brasil. 

(Ver página 24) 


